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ELEIÇÕES 

Em casa do eminente che- 
fe do partido regenerador, 
sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro, reallsou-se ha dias 
uma reunião politica, afim 
de se assentar na attitude a 
adoptar nas próximas elei- 
ções gerács de deputados. 

Assistiram a esta reunião, 
circumscripta aos' ministros 
de estado honorários, os srs. 
conselheiros Campos Hen- 
riques, Teixeira de Scusa, 
Pimenteí" Pinto, Rodrigo 
Alfonso Pequito,Pereira dos 
Santos, conde de Paçô Vi- 
eira, Manoel Francisco Var- 
gas, Moraes Carvalho, Ra- 
phael Gorjão, Antonio dlA.- 
zevedo, Wenceslau de Lima, 
Mattoso Santos e Pedro Vi- 
ctor da Costa Sequeira. 

Ficou resolvido por una- 
nimidade que o partido re- 
generador apresentaria can- 
didatos seus por todos os 
círculos, indo á urna com as 
suas próprias forças, e con- 
tando inteiramente com a 
dedicação e a lealdade dcs 
seus amigos políticos. 

Ao terminar a reunião, 
foi conferido unanimemente 
um voto de inteira e comp- 
leta confiança ao sr. conse- 
lheiro Hlntze Ribeiro, para 
dirigir os trabalhos eleito- 
raes, como melhor julgar 
conveniente aos interesses 
do partido. 

• 

O partido regenerador 
conta como certa a eleição 
dos quatro candidatos a de- 
putados, que propõe pelos 
dois bairros da cidade do 
Porto, e bem assim com as 
dos que disputam as mino- 
rias pelos círculos de Villa 
Real, Bragança, Viânna do 
Castdlo, Santarém e Beja. 

O Diário do Governo pu- 
blicou estas portarias firma- 
das pelo sr. ministro da Jusr 
tiça: 

Tendo sido presente ao 
Governo de Sua Magestade 
as seguintes duvidas, levan- 
tadas sobre o serviço do re - 
gisto criminal; 

i.a Quacs os funccionarios 
competentes para substituir, 
durante as suas faltas ou 
impedimentos, os encarre- 
gados do registo criminal 
nas comarcas de Lisboa e 
Porto, visto o decreto de 29 
de Novembro de 1901, que 
criou esses logares, nada 
dispor a tal respeito; 

2.* £e os funccionarios en- 
carregados d^sse serviço, 
tanto n'aquell#s comarcas 
como nas demais do reino, 
estão constituídos na obri- 
gação de enviar aos respec- 
tivos escrivães os certificados 

do registo criminal por estes 
solicitados a bem da instruc- 
ção dos processos que cor- 
rem nos seus cartórios e em 
cumprimento de ordens dos 
seus superiores hietarchicos, 
ou se, pelo contrario, aos 
escrivães incumbe ir procu- 
rar taes certificados aos car- 
tórios dos encarregados do 
registo criminal; 
Manda Sua Magestade El— 
Rei, pela secretaria de 
Estado dos Negocios Eccle- 
slasttcos e de Justiça, que os 
presidentes das Relações de 
Lisboa, Porto e Ponta Del- 
gada fiquem na intelligencia, 
e aos respectivos juizes de 
direito transmittam as se- 
guintes instrucções: 

1 .• Os encarregados do 
registo criminal serão nas 
suas faltas ou impedimentos 
substituídos: em Lisboa e no 
Porto pelo escrivão do pri- 
meiro officlo do i." districto 
criminal, e nas demais co- 
marcas do reino pela fórma 
fixada no artigo 3.c do de- 
creto de 7 de Novembro de 
187a; 

2.' Os encarregados do 
registo criminal, tanto em 
Lisboa e no Porto como nas 
demais comarcas, logo que 
recebam nota dos escrivães 
sollicltando certificados para 
serem juntos aos respectivos 
processos, os passarão im- 
mediatamente, remettendo- 
os por pessoa da sua confi- 
ança aos escrivães, que as- 
signarao recibo, não só para 
salvaguarda dos encarrega- 
dos, mas ainda para melhor 
fiscalisação do competente 
emolumento, quando afinal 
seja contado cm regra de 
custas. 

Segue outra mandando 
que os presidentes das Re- 
lações de Lisboa, Porto e 
Ponta Delgada, dcem as ins- 
trucções convenientes aos 
respectivos juizes de direito 
a fim destes ordenarem aos 
encarregados do registo cri- 
minal que, de preferencia a 
qualquer outro serviço, pas- 
sem immediatamente os cer- 
tificados do registo criminal 
que lhe forem sollicitados, e 
quando haja grande agglo- 
meração de serviço ou oc- 
corra justo impedimento,não 
poderão demorar a passagem 
dos referidos certificados, 
além de vinte e quatro ho- 
ras, que começarão a correr 
desde que pelo interessado 
seja entregue ao encarrega- 
do do registo criminal a pe- 
tição sollicitando o certifica- 
do e na mesma se mostre 
lançado o despacho do res- 
pectivo juiz e satisfeito o 
emolumento a este devido. 

Quaesquer faltas do cum- 
primento de esta portaria 
serão communlcadas pelos 
juizes de direito aos presi- 
dentes das respectivas Re- 
lações, que as participarão 
a esta secretaria de estado, 
afim de se tomarem as de- 
vidas providencias contra os 
funccionarios que as cotr- 
metterem. 
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EsteVe em festa a colom- 
nia italiana aqui residente, 
pela chegada a este porto, 
no dia i3 do corrente, do 
cruzador de 4." classe «Do- 
gali». Entre outras demons- 
trações de apreço feitas aos 
nobres marinheiros, súbdi- 
tos de Victor Emmanuel, 
notaram-se as visitas do 
commandante e officiacs ao 
sr. dr. governador, d^ste á 
officialidade do possante va- 
so de guerra e do cônsul 
italiano. Durante as visitas 
houve os cumprimentos do 
estylo, firmando mais uma 
vez a amisade que existe en- 
tre. as duas nações amigas. 
A' colomnia italiana e aos 
briosos militares os nossos 
cumprimentos. 

—Foi prorogado, no Rio 
de Janeiro,por mais 3o dias, 
o estado de sitio,afim de po- 
derem concluir as pesquisas 
que o governo está fazendo 
com os successos de 14 e 
i5 de novembro passado. 
—As noticias do Rio annun- 
ciam um desfalque superior 
a cem contos, verificado no 
almoxarifado de prophylaxla 
de febre amarella. 

Por esse motivo foi preso 
o almoxarife Paes Leme. 

—Na egreja de Sant'An- 
na realisaram-se suffragios 
fúnebres por alma do nosso 
saudoso conterrâneo José 
Diogo Rodrigues. Ao acto, 
que esteve imponente, além 
da cx."* família do finado, 
compareceram também in- 
numeros amigos que lhe fo- 
ram tributar a ultima home- 
nagem. 

—JTesta capital, tive oc- 
casião de cumprimentar o 
nosso estimado conterrâneo 
sr. José Antonio tTAbreu 
Carneiro, ultimamente che- 
gado no «Obldense». Este 
nosso amigo acha-se hospe- 
dado em casa dos Srs. Pires 
Teixeira & C.â, e teve uma 
feliz viagem. 

—A esta capital acabam 
de chegar também os nossos 
conterrâneos, srs. Manoel 
de Sousa, Manoel Puga, Ci- 
cero Solheiro e a ex.ma sr.â 

D. Sarah Solheiro d^liveira 
e seu estremecido filhinho. 

A todos, os nossos mais 
sinceros cumprimentos de 
boas-vindas, desejando-lhes 
muitas prosperidades. 

—Para o Juruá, seguiu a 
negocios commerciaes.o nos- 
so patricio, sr. Jeronymo J. 
de Carvalho, digno auxiliar 
da casa commercial d^sta 
praça, Velhote, Silva & C.". 
Feliz viagem é o que since- 

ramente lhe desejamos. 
—Para as ilhas, também 

seguiu a negocios commer- 
eiaes o nosso presado ami- 
go, sr. José Candido da Cu- 
nha Ozorio. Desejamos-lhe 
feliz êxito. 

—Até á presente data não 
se manisfestou mais nenhum 
caso de peste bubonica, e os 
tres casos que appareceram 
n'esta quadra perigosíssima 
já estão em Convalescença. 
E1 digna dos maiores encó- 
mios a junta de hygiene que, 
em taes ameaços á saúde 
publica, não poupa sacrificios 
para debellar qualquer epi- 
demia. 

—Também continua gras- 
sando,felizmente com menor 
intensidade, a varíola, que 
tantas victlmas tem causado 
este anno. 
—Passou no dia 170 anni- 
versario natalício do sr. Se- 
nador Antonio José de Le- 
mos, digníssimo intendente 
de Beiem. 

Seus numerosíssimos ami- 
gos fizeram-lhc grandes 
demonstrações de apreço, 
salientando-se bestes alguns 
que lhe offereceram uma Vi- 
ctoria para duas parelhas,en- 
commendada em Paris,única 
no genero até agora conheci- 
da n'esta capital.A residên- 
cia de s. ex.* esteve repleta 
de amigos que lhe foram 
levar saudações.Nós também 
d^qui, que bem sabemos o 
quanto este homem publico 
tem beneficiado esta terra, e 
que pela sua alta intelligen- 
cia e tino tem assegurado 
os créditos do município e 
grangeado a gratidão de seus 
munícipes, lhe enviamos os 
nossos mais sinceros para- 
béns. 

—Nas ultimas eleições aqui 
realisadas para governador 
do estado, foi reeleito, qua- 
si por unanimidade de votos, 
o ex.mo sr. dr. Augusto Mon- 
tenegro. 

O pleito correu sem o me- 
nor incidente, pois a oppo- 
sição nâc compareceu. 

27—12—904. 

S. Arthur B. 

—— 
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A nova vereação eleita 
ultimamente para gerir os 
negocios do nosso município 
no futuro triennio, recahiu 
respectivamente nos srs. dr. 
Antonio Candido Nogueira, 
presidente, José A. Martins, 
vicè-presidente, José Gui- 
lherme da Silva Machado, 
Caetano José da Cunha e 
Aurelio Candido Barbosa. 

A' eleição do presidente 
e vicè-presidente procedeu- 
se por escrutínio. 

A seguir procedeu-sc tam- 
bém á nomeação, dos dele- 

gados da commissão distri- 
ctal,que recahiu nos seguin- 
tes cavalheiros, todos de 
Vianna do Castello. 

Domingos José Gonçalves 
d'Araujo e Pedro Martins 
Bra nco—effectivos, 

José Gonçalves do Rego 
Vianna e Antonio Vieira da 
Cunha—substitutos. 

Oxalá que os cavalheiros 
que constituem a neva ca- 
mara se com penetrem a serio 
da «arte de bem governar», 
tornando-se verdadeiros apo- 
logistas do bem e do progres- 
so, para que o muniçipio 
attinja um melhor estado de 
negocios. 

—O Asylo de Nossa Se- 
nhora da Conceição d^sta 
villa, recebeu do illustre ar- 
cebispo primaz d^sta dioce- 
se a esmola de io&ooo rs.. 
Bem hajam aquellas genero- 
sas almas que, benemerita- 
mente,cooperam com as casas 
de caridade, procurando flo- 
rescer tão sympathicas ins- 
tiluições, cuja tarefa é apa- 
gar á fo me á orphandade. 

—Em goso de licença por 
60 dias, retirou ante—hon- 
tem p ara Viannao nosso 
presado amigo e illustre con- 
tador d^sta comarca, o sr. 
José Ribeiro da Barrosa Vi- 
anna. 

—Fazendo da nossa for- 
mosa e pittoresca terra a 
Serra da Estrella, encon- 
tram-se aqui differentes fa- 
mílias arcocnses,em curada 
tuberculose. 

—Um dos primeiros p-o- 
diptós, e único até hoje, do 
partido progressista d'este 
concelho foi conseguir, ainda 
que a muito custo, que fosse 
chamado, como realmente o 
foi antes das eleições cama- 
rarias, á capital,em commis- 
são de serviço, ò activo as- 
pirante de fazenda doeste 
concelho sr. Áureo Augusto 
de Sousa Carvalho, afim, 
talvez, de que este zeloso e 
intelligente empregado se 
não conservasse aqui na oc- 
casião das eleições para dei- 
tar o seu voto, que lhes era 
desfavorável. 

A seguir foi transferido 
para os Arcos, aonde se con- 
servava ha quasi dous me- 
ses. 

Ante—hontem acabou de 
chegar um tclegramma, com- 
municando novamente a 
transferencia d,este nosso 
amigo para este concelho. 

Agora cumpre-lhe, sr. 
Áureo de Carvalho, abraçar 
e cumprimentar, como acto 
de delicadeza e gratidão, os 
grandes e extraordinários 
progressistas cá da terra!.. 

—E' esperado por estes 
dias o nosso bom amigo e 
conterrâneo sr. João Joa- 
quim Ribeiro Guimarães,im- 
portante e acreditado nego- 
ciante em Lucalla, na Afri- 
ca. 

Que os bons deuses lhe 
hajam concedido uma viagem 
farta de prosperidades, eis o 
que muito almejadamcnte 
estimamos. 

—Foram,na passada quin- 
ta feira, a Tuy, a ex.ma se- 
nhora D. Maria d'Assump- 
ção Gonçalves,illustre e mo- 
delar esposa do sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas e as 
ex."10» sr.3' D. Rita Beiral e 
D. Sophia Pereira Beiral, 
que se encontram desde ha 
tempos em Mantellães. 

—De passeio, partiu, para 
a Barca d'Alva o nosso pre- 
sado amigo sr.Quintino Tho- 
maz Mendes, intelligente di- 
rector da estação—postal. 

—Não reuniu em sessão, 
na passada quinta feira, a 
camara municipal, por falta 
de numero legal de verea- 
dores. 

—De visita á sua muito 
presada filha e genro, partiu 
para Villa Nova de Cerveira 
a sr." viscondessa do Pezoe: 
sua ex.,na faaiilia. 

•—A' hora em que escre4- 
vo o tempo apresenta-se frio 
e o céo nublado. 

16 de janeiro de 905. 

A. M. 

 «HMH- 

CAMARA 
mijnicipak; 

Sessão de 4 de janeiro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, pelo qual foi 
dito que se devia proceder 
á distribuição dos differentes 
ramos de serviço do muni- 
cípio. Tomada em conside- 
ração esta proposta, foram 
os mesmos divididos. 

Pelo mesmo presidente 
foi apresentada uma repre- 
sentação feita a Sua Mages- 
tade. na qual é pedida a re- 
forma de vários artigos da 
pesca de peixe no rio Minho. 
Foi acceite pela vereação. 

Ainda, pelo mesmo pre- 
sidente, foi mais dito que, 
para fazer cumprir a delibe- 
ração tomada na sessão,^an- 
terior de 21 de desembro 
ultimo, ácerca da aposenta- 
ção do facultativo municipal 
—sr. dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos—tinha of- 
ficiado ao Ex.0,0 Governador 
Civil, sollicitando-Ihe a no- 
meação de dois facultativos 
doutros concelhos do dis- 
tricto, para,com o facultati- 
vo dr. Ribeiro d'estè conce- 
lho, procederem ao exame 
de sanidade na pessoa do 
referido facultativo dr. Pas- 
sos, no dia 2 do corrente, 
por uma hora da tarde, e 
tendo comparecido á hora 
designada todos os referidos 
facultativos e o examinado, 
se procedeu ao exame de 
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-se ia pio.eJer ao referiJo exame, 
foi -!he apresentado um re- 
querimento do examinando, 
allegando que o facultativo 
dr. Ribeiro, d^ste concelho, 
lhe era suspeito, por ser seu 
inimigo capital, offerccendo 
testemunhas, requerimento 
este que clle presidente não 
acceitára c, findo o exame, 
oelo qual se verificou que o 
examinado tem absoluta In- 
capacidade phisica para con- 
tinuar a exercer as funccões 
de facultativo municipal, 
apresentou, ainda o exami- 
nado, mais dois requerimen- 
tos, que também lhe indefe- 
riu e um outro a pedir cer- 
tidão do auto de exame, que 
lhe foi deferido, cujos fc- 
querimentos apresentava á 
camara. Lidos pelo secreta- 
rio, foi deliberado por una- 
nimidade approvarem o pro- 
cedimento do presidente. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez proxlmo findo. 

Nada mais se tratou. 

—  
Sabstltntos dos Juizes 

de direito 

A folha official publicou O 
decreto nomeando para os 
cargos de substitutos dos ju- 
ízes de direito «falgumas co- 
marcas tTcstc districto, afim 
de servirem no corrente an- 
no, os seguintes individuos; 

Arcos de Val—de—Vez: 
srs. conselheiros Gaspar de 
Azevedo Araujo e Gama c 
Antonio Bernardino Cer- 
queira Lobo, Alfredo Au- 
gusto Dias Machado e Nar- 
ciso Marçal Durães de Fa- 
ria. 

Caminha: srs. Arnaldo 
Alvaro de Sousa Rego, José 
Bento Ramos Pereira, Do- 
mingos José Pereira, e An- 
tonio Agostinho Coelho da 
SiDa; 

Melgaço! srs. Augusto C. 
Ribeiro Lima, Frederico A. 
dos Santos Lima, José C. 
Gomes d'Abreu c Balthazar 
Luiz d'Araujo Azevedo. 

Monsão: srs. José Fran- 
cisco da Silva Guimarães, 
Manoel Evangelista da Sil- 
va, Manoel Luiz Fernandes 
Barreto e Adriano Augusto 
Pinto. 

Paredes de Coura: srs. 
Antonio Candido Nogueira, 
Antonio José Barbosa, Joa- 
quim Antonio Lima, Narci- 
so Candido Alves da Cunha. 

Ponte do Lima: srs. José 
Messias de Barros Alpoim, 
Francisco de Abreu Pereira 
Maia, Manoel Gomes Car- 
doso, Alfredo Augusto de 
Oliveira Sousa Machado. 

Valença: srs. Bernardo 

Jfalfetim 

PAULA MARTINS 
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Que—eis as expressões 
justificativas de Pedro,—co- 
mo nío lhe fosse possível 
adormecer, devido sem du- 
vida á incumbência que tinha 
de o chamar de madrugada, 
e, çomo durante esse tempo 
se entregasse a pensamentos 
affllctlvos, tendo sempre pre- 
sente a sua miséria, prestes 
sahiu do leito, ancioso pelo 
dia, cortando assim o fio das 
suas tão magoadas medita- 
ções,. 

Pediu então ao generoso 
hospede para lhe dizer quç 
horas seriam, pois em sua 
rji a não fia via rclogfo, 

Joaquim da Silva e Cunha, 
Manoel Baptista Machado, 
Francisco Manoel Durães e 
José Augusto Pinto Lopes. 

Vianna do Castello: srs. 
conselheiro João AfFonso 
de Espregueira, João Edu- 
ardo Lobo de Miranda, João 
Augusto Vieira de Araujo e 
João Pereira Vasco. 

Bem entendido 

A digna auctcridade ad- 
ministrativa d^ste concelho 
acabâ de officiar a todos os 
regedores de parochia para 
que ordenem immediata- 
mente aos donos das casas 
onde costuma haver reuni- 
ões, a que se dá o nome de 
serões, para que, cTaqul por 
deante,não consintam que as 
mesmas reuniões continuem 
a effcctuar-se.sob pena de,de' 
sobedecend®, serem autoa-' 
dos e entregues ao poder 
judicial. 

Não podemos deixa f de 
louvar tão acertada resolu- 
ção, attendendo a que, por 
esta forma, se porá cobro a 
que a ordem e tranquillidade 
publica sejam, por mais ve- 
zes, perturbadas. 

-—— 
MO tO 

AMESTHCSICO 

Segundo vemos nos jor- 
naes estrangeiros, as recen- 
tes descobertas scientificas 
garantem que o chlorofor- 
mio está condemnado a de- 
sapparecer,não só pelos pe- 
rigos que offerece o seu em- 
prego como anísthesico, se- 
não ainda pelas extraordi- 
nárias vantagens que as mo- 
dernas substancias anesthe- 
sicas proporcionam a ope- 
rados c operadores. 

Dois médicos de Genebra, 
os professores Emery e Re- 
dard, após múltiplos e suc- 
cessivos estudos, acabam de 
descobrir um novo meio 
anesthcsico, de que ora se 
Occupa a Academia das Sci- 
encias, de França. 

Sc as novas experiências 
derem tão lisongeiros resul- 
tados como as que têm ef- 
fectuado já os referidos ho- 
mens de sciencia, o anes- 
thcsico do futuro setá a luz 
azul. 

Na sua casa de Genebra, 
os drs. Emery e Redard, 
depois de terem submettido, 
cm um quarto escuro, á 
influencia de uma luz azul, 
ministrada por uma lampada 
eléctrica de 6o velas, alguns 
pacientes, conseguiram re- 
alisar operações delicadíssi- 
mas sem que os enfermos 
experimentassem 3 menor 
dôr. 

O brazllelro acreditando- 
o, pegou n^uma CalXa de 
phosphoros que tinha sobre 
uma velha cadeira e accen- 
deu uma vela de cera que 
lhe haviam servido, á falta 
de outra luz. 

Depois olhou o seu mag- 
nifico relogio de oiro, o qual 
foi computado mentalmente 
cm subido valor pelo Pe- 
dro .., 

Eram 3 horas, 
Luiz Antonio, que antes 

de examinar o relogio ainda 
não olhara para o Irmão, 
ficou estupeficado quando 
reparou no seu rosto liyido, 
olhos torvos c sem brilho, 
nervoso,como viesse de pra- 
ticar um crime. 

Em face d^aqucllc novo 
quadro de miséria, Luiz An- 
tonio não pnude conter a 
sua dor, notando-lhe com 
palavras de affectoo seu es- 
tado febril e doentio. 

al dos 

nossos pobres 

A esmola enviada pelos 
nossos estimados conterrâ- 
neos residentes no Pará, 
n*está Villa,foi assim distri- 
buída: 

Transporte 10SS00 rs. 
Candida Cabral 5oo » 
Josepba Barrenhas 4°° * 
Virgínia Rata 400 » 
Paulina 400 » 
Emília da Dcllna 400 » 
Maria d1 Araujo 400 » 
João d'Araujo 400 » 
Maria Moleira _ 5oo » 
Anna Joaquina Vaz 5oo » 
Anna I.uisa Esteves 400 » 
Maria Domingues 400 » 
Claudina R. Baleixo 400 » 
Anna R. Dias 400 » 
Maria A. Lourenço 400 >» 
Maria Felgueiras 5oo » 
Albina Cuca Soo » 
Maria Joaquina 
Gonçalves 40Ô » 
Viuva do Mentana 4°° ® 
Innoccncia Rata 400 » 
Mathilde Marques 400 » 
Carlota Colmeiro 400 » 
Cuca Velha Soo » 
Julia Cuca 400 » 
Cacilda Cuca 400 » 
Anna Moucha 400 » 
Filomena da Costa 400 » 
Maria Granglnha 400 » 
Carlota Gonçalves 400 » 
Marília Soo » 
Rosa de S. Marti- 
nho 400 » 
Joaquina Trancoso 400 >; 
Viuva do Manolo Soo » 
Maria Benedicta V. 400 » 
Maria Gorda 400 » 
Matia Joaquina 400 » 
Maria Caiadora 400 » 
Felisbella de Maga- 
lhães 400 » 
Filha do Colmeiro 400 » 
Thcrcsa Fcrradora 400 » 
Maria Joaquina Al- 
ves 400 » 
João da Marcellina 400 » 
Manoel Seraphim 400 » 
Ludovina Chiuto 400 » 
Palmira Rata 400 » 
Maria. Betrana 400 » 
Hermínia Rodrigues 400 » 
Jesophina R.Exposta 400 » 
Maria Latona 400 » 
Chica de Penso 400 » 
Miquelina de S. 
Martinho 400 » 
Adelina do Manoel 
da Rosa 400 » 
Rosa do Roque 400 » 
Viuva do Claro 400 » 
Lucianna Candida 400 » 
Aurora Rodrigues 400 » 
Recordina R. Pe- 
reira 400 » 
Joaquina R. Pires 400 » 
Maria do Carmo 
Exposta 400 » 
Victorino Lourenço 400 » 
Maria Ferreira 400 » 

Pedro sentlu-sc asphyxl- 
ado. 

—Noite mal passada, meu 
SenhorIComo não pude dor- 
mir até agora, «stive a ma- 
tutar demoradamente na mi- 
nha vida, nos pesados des- 
gostos que hei soíTrldo, c 
aflligi-mc tanto, que as la- 
grimas derramadas por es- 
tes olhos escaldavam. 

—Pois a mim, acudiu o 
hospede,—aconteceu-mc o 
mesmo. As saudades dos 
meus entes adorados povo.- 
aram-mc o espirito de tris- 
tezas. Fiz esforços inauditos 
para despegar do pensamen- 
to essas tristezas que aca- 
brunham; mas não consegui 
repoisar um momento se- 
quer. 

Troçaram ainda algumas 
palavras, ao mesmo tempo 
que saboreavam dois mag- 
níficos charutos que o bra- 
zilcijro tirara do bolso. 

Rosa Soares 400 » 
José Candido Do- 
mingues 400 » 
Caetano Maria Alves 400 » 

Presos 

Maria Thcrcsa Gon- 
çalves 400 » 
Maria Rosa Gonçal- 
ves 400 » 
Maria Cerdeira 400 » 
José Teixeira 400 » 
Ernesto Gonçalves 400 » 

Som.4 38{58uo » 

—— 
«Noticias de Lisboa» 

Em substituição da 7arde, 
orgão do partido regenera- 
dor, começou na passada 
segunda feira a publicar-se 
cm Lisboa um novo diário 
com o titulo que nos serve 
de epigraphe. 

São seus redactores effe- 
ctivos os srs. Alberto Na- 
varro, Alberto de Sequeira 
Bramâo, Antonio Bandeira, 
Antonio Sergio de Castro, 
Carlos M. Dias, Chrstovam 
Ayres, Eduardo Scwalbac 
Lucci,Hygino de Mendonça, 
João Costa, José Joaquim 
Mendes Leal, José Maria de 
Queiroz Velloso c Manoel 
Fratel. 

Desejamos-lhe longa vida 
c muitas prosperidades. 

— 

Taxas postar** 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 207 reis 
Marco a 55 » 
Coroa a38 » 
Pescta   200 » 
Dollar t^aSo » 
Sterlino 46 s/m 

—— 
Emigração 

Portugueza 

Offerecido pela Direcção 
Geral de Estatística c dos 
Próprios Nacionaes, acaba- 
mos de receber um volume 
da estatistica da emigração 
portugueza no anno de 1901. 

Os nossos agradecimen- 
tos. 

    

«O Minho» 

Este nosso estimado col- 
lega de Vianna do Castello, 
um dos melhores jornaes de 
provinda, acaba de apparc- 
cer muito melhorado. 

Fellcitamol-o,porisso, mui 
cordealmente. 

 -■ 

Apparcceram os primeiros 
clarões da aurora. 

Luiz Antonio vestiu-sc 
apressadamente, como o vi- 
ajante que receia perder o 
comboio. 

Emília já se havia levan- 
tado, appareccndb ao encon- 
tro do hospede com um dos 
pequerruchos ao collo. 

Luiz Antonio beijou-o ter- 
namente, apresentando dc 
novo os seus agradecimen- 
tos, com a promessa de os 
visitar no seu regresso. 

Sahiram os dois Irmãòs. 
Emília, n'aquella solidão, 

olhou lacrimosa para os fi- 
lhinhos, e cahiu nW choro 
convulso. 

A pobre mulher previa 
não sei quê, que a atormen- 
tava. 

Sentla-se febridtante. 
As artérias latejavam. 
O coração batia-lhe for- 

temente. 

o tempo 

Depois da prolongada es- 
tiagem que tem feito, visi- 
tou-nos a desejada chuva, 
ainda que cm pequena quan- 
tidade. 

A agricultura tem-se re- 
sentido consideravelmente 
com a sua falta, e os campos 
apresentam aspecto desola- 
dor. 

Oxalá que ella continue a 
beneficiar-nos, para bem dc 
todos. 

Commlssão dlstrlctal 

Na eleição a que se pro- 
cedeu no dia r5 para vogaes 
da commissão districtal, em 
Vianna, saíram eleitos: 

Effecti vos—Conselheiro 
João AfTonso d1 Espregueira, 
conselheiro José Augusto dc 
Sousa Pinto e dr. Luiz Au- 
gusto de Amorim. 

Substitutos—Bernardo Es- 
pregueira, João Passos de 
Oliveira Valença e Domin- 
gos Gonçalves da Silva Car- 
valho- 

   

AOM KOSWO» 
AtS»l«X.4MTElS 

Tendo completado o seu 
XI anno dc publicação o 
Jornal de Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio dc 
satisfazerem a importância 
da sua assignatura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDACÇÃO. 

Aposentação 

Ao sr. Francisco Vianna 
Domingues,professor da es- 
cola primaria elementar da 
freguezia de Parada do Mon- 
te, doeste concelho, foi con- 
cedida a aposentação ordi- 
nária, com a pensão annual 
de i6o(5ooo reis. 

— 
Luetuosa 

Em Vianna, acaba 
de fallccer o sr. Domingos 
de Freitas Guimarães, pre- 
sado pae do nosso amigo e 
intelligcnte escrivão notário 
d'esta comarca, sr. Antonio 
Severo de Freitas. 

Avaliando a dôr que ora 
afflige o coração (Taquelle 
nosso amigo, d'aqui lhe en- 
viamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

Tristes presentimento?... 
As grandes desgraças são, 

em regra,horrível mente pre- 
sagiadas. 

Formosíssima madrugada. 
O campo é um jardim, 

paradisíaco, d*onde se ema- 
nam odorantes fragrâncias. 

Em tudo ha poesia c en- 
canto:—as mimosas avesi- 
nhas, alegres e vivazes, sal- 
titando irrequietas de ramo 
cm ramo, preludiam uma 
orchestração sublime com 
os seus melodiosos gorgeios; 
e depois eil-os na execução 
dc symphonias canoras e de 
hymnos-ienthusiasticos, sau- 
dando o crepúsculo matuti- 
no. 

O sol, resplandecente e 
majestoso, esparge raios de 
luz, doirando os frondosos 
arvoredos, as flores perfu- 
mosas, as càsftas brancas 

Em Farminhão, Vizeu, 
acaba de fallecet o ex-capi- 
tão Leitão, chefe militar da 
revolta de 3i de janeiro. 

Obras publicas 

Diz-se que os trabalhos 
de campo do projecto da 
linha de Valença a Monsão 
estão já concluídos, devendo 
proceder-se Com toda a ac- 
tividade á construcção da 
mesma linha. 

Deus permitta que assim 
seja! 

  
Transferencia 

Consta que brevemente 
será transferido d*tsta co- 
marca para a de Fafe, o sr. 
dr. Alfredo Ribeiro, delega- 
do do procurador régio,sen- 
do substituído pelo sr. dr. 
Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro, actual administrador 
do concelho de Monsão. 

—— 
Transerlpçãe 

O nosso presado collega 
O Minho honrou-nos com a 
transcrlpção do artigo do 
nosso proprietário e admi- 
nistrador sob a epigraphe 
Uma intimação original, 
motivo porque lhe enviamos 
os nossos sinceros agradeci- 
mentos. 

—— 

Publicações recebidas 

O Maslstcrlo Pertn- 
guez—Recebemos 0 n-0 9 
c muito agradecemos a visi- 
ta (Festa utilíssima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.e Annibal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Porlnguei pub- 
lica-se semanalmente e o 
seu custo é apenas de afiooo 
rs. por anno. 

Vinganças d'Anor — 
parte—A mulher do 

Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n." 5 
doesta excellente publi- 
cação, com i Ilustrações de 
Silva e Sousa c gravuras de 
A. Dumas. E1 editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com sédc na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora c Typographica, 82— 
R, D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 1 do 16." 
anno. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 26 dVs- 

dos povoados, toda a en- 
cantadora aldeia, todo aqucl- 
1c aprazível espaço. 

A naturesa está diaria- 
mente em festa, radiante, 
revestindo-se sempre das 
mais explendorosas galas. 

Luiz Antonio perante tão 
soberbo painel sentiu-sc ex- 
tasiado. 
Esqueceu, por momentos,as 
tristezas que lhe confrangiam 
a alma,e caminhou ao lado dc 
seu ir mão,sempre absorto na 
contemplação das paisagens 
que aqui e ali se lhe depa- 
ravam,todas cheias d'um pit- 
torcsco encantador. 

Pedro, esse então ia para- 
fusando em Coisas sinistras, 
parecendo que os seus ou- 
vidos estavam obstruídos pa- 
ra a audição de tão suaves 
melodias,"e os sçus olhos 
obcecados para a visão dc 
panoramas tão sumptuosos. 

Cravara os olhos ao çhâo, 

■V. 
* 



Jornal de Melgaço 

a bella reviíta illustrada 
de prop&ganda e defcza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
351 a 355. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.0* 226 a 23o. 
Rneyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

216. 
O Conde de nonle 

Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n," 24. 

■ tvflUftf-fi 

^ARTÃO DE ^ARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Bernardino A. 
Teixeira e Silva. 

Domingo—o sr. Bento Do- 
mingues Lourenço. 

Segunda feira—os sr. Fre- 
derico Augusto dos San- 

tos Lima e José Fer- 
nandes Braga. 

Quarta feira—a ■ex.'n• sr.* 
D. Maria de S. José G. 
da Rocha. 

—- 

1 

Regressou a esta comar- 
ca.o sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
delegado do procurador re- 
gio. 

■—Partiu para ianna 
o sr. Antonio Severo 
de Freitas, muito digno es- 
crivão notário doesta comar- 
ca. 

—Estio restabelecidos dos 
seus incominodoso sr.Fran- 
cisco Pereira de Sousa e a 
menina Idalina Torres. 

— Acha-se doente, cm 
Braga, o sr. José Vieira dos 
Santos, estimado commer- 
ciante da praça de Monsão. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

.'1 vafcfVÉ 

Edilos de õO dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço, pelo 
cartório do 3.° offiocio, cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do ultimo annuncio, ci- 
tando Francisco A. Rodri- 
gues,casado,ausente me par- 
te incerta do Brazíl para as- 
sistir a todas os termos até 

e assim caminhou até ao ter- 
mo diurna azinhaga. 

Depois, como que desper- 
to d^utn horrível pesadello, 
encaminhou o irmão por um 
espesso pinheiral, disendo- 
Ihe que por ali atalhavam 
muito c em breve estariam 
na estrada. 

Estavam no meio da ma- 
ta, aonde o silencio era ape- 
nas interrompido pelo chilro 
dos passares. 

Pedro, n^im Ímpeto vio- 
lento, tira abruptamente de 
entre a faixa o facalhão e 
crava-o fortemente no peito 
de Lult Antonio, matando-o 
instantaneamente. 

O fratricida,attonito,olhou 
sinistramente em redor, e 
axrepiaram-se-lhe os cabei- 
los,afigurando-se-lhe que os 
troncos das arvores se mo- 
viam e cahiam sobre elle. 

Encheu-se de animo e 
depois de perscrutar bem 

^EnsmEngEJi5EnmaEjigErmnBEJi9En5Efmi5Bfiam9en5[ 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazomeíros para produzir gaz acetyleno. 
O Iriumphante apparelho anlomatico sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnuccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de, casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

J terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de calck», candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 

Trecos Limitadissimcs 

GAZO METROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: 

l.*—Para a «Loja Nova», d'é8ta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Lsteves. 

S.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr, Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado cm Lisboa. 

4.°'—Para :«esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 
a.0—Para o ctrandc Hotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«."—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

Oj 
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final do inventario a que se 
procede por obito de seus 
paes, José Bento Rodrigues, 
casado que foi com a inven- 
tariante Fortunata de Jesus, 
dp logar do Ramo, fregue- 
zia de ChristovaÍ? (Testa co- 
marca. 

Melgaço, i3 de janeiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O luiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai. 

aquellcs sítios, temendo que 
o seu crime fosse presence- 
ado, foi aos bolsos do Luiz 
Antonio e tirou-lhe todo o 
dinheiro que encontrou,alem 
da carteira, t dos preciosos 
anéis que lhe arrancou dos 
dedos. 

Que fazer agora?—pensa- 
va embaraçado. 

O cadaver tinha de ser 
fatalmente removido, porque 
alguns lavradores seus co- 
nhecidos viratn-o passar com 
a victima, e conseguintemen- 
te, para evitara menor sus- 
peita, era mister que não 
existisse o minimo vestígio. 

Enlerral-o? 
A principio o miserável 

quiz abraçar essa ideia, que 
foi substituída por outra,— 
isto, claro está, depois de 
graves reflexões. 

Por fim abandonou o lo- 
cal da sanguinolenta trage- 
dia, e estugando o passo dc- 

.v 
r 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirlo de Leixões: no dia 
26 o vapor «Obidense» e no 
dia 10 de fevereiro o vapor 
«Dona Maria». 

pressa se encontrou na es- 
trada real. 

Nem viva alma que o per- 
turbasse. 

Tomou a direcção da villa 
e no trajecto planeou men- 
talmente o modo de fazer 
desapparecèr o cadaver sem 
a menor desconfiança. 

Eis a summula do projecto: 
—o desgraçado permanece- 
ria na villa, sem apresentar 
indícios da mais leve altera- 
ção, até ao anoitecer, depois 
iria buscar o cadaver e lan- 
çal-o ao rio, que passava a 
pouca distancia do local. O 
curso das aguas leval-o-ia 
para longe, talvez para as 
ondas do mar, e assim o 
criminoso estava salvo dos 
rigores da justiça. 

No pinhal, estava certo, 
não passaria ninguém duran- 
te o dia. 

Ficou, pois, assente e inal- 
teravei este plano. 

§ §§§§§§§§§§§§§ 
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Ifobo \ulnlif9 k Cam 
Bui to Iffalmrnit Mirtomadv 
■mo, » peia JUflU dr «aúde pu) , ^ 

p fertufit, dori«i-.-nio* Irjralir 
pio cônsul (.vral do império do «ira 
P. É mudo vli' na «-.«vainarei 

ÉU as docr.-^; 
ppelmefii" S fon.-as aos 1. nduo». 
fchilitadu. s pxcil» o app»'jl« )• oiíi 
■o4o exu /jr.lmanD. Tm calie d eal» | 
limbo, rrn asnnta >iiz, bom tule Aelio- { 
• é mn'j d>- imacps-» pliv aarm 
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Mal entrou na villa, diri- 
giu-se a uma das mais ma- 
nhosas tabernas, onde cos- 
tumava derreter os magros 
cobres que houvessc,e man- 
dou arranjar um almoço su- 
bstancioso para d'ali a uma 
hora, pretextando que esse 
tempo lhe era mister para 
cuidar da vida, 

D'a li seguiu para uma ala- 
meda, onde se viu á vonta- 
de, sem receio de ser obser- 
vado, tratando immediata- 
mente de passar uma revis^ 
ta á carteira do brazileiro. 

Conteúdo apreciável, não 
ha duvida—bellas notas de 
cem mil reis, fartamente 
acompanhadas de outras 
de vinte mil reis, e 
ainda umas mindeias que 
não eram para despresar, e 
que acudiriam generosamen- 
te ás primeiras necessidades. 

ANTONIO JDAOUIM ESTSVSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Svstema Vermorel 8;>ooo rs. 
«Gaillot 9A000 rs. 
«Govet   9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o metro, 
Sulphato de cobre de !.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

&£ calçado 
Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a   zéooo rs. 
Outras ditas a 2A000 » 

« « « « « « 21)200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

PAZONDAS PAOA TESÃO 
Fatos de boa casimira, gostos llndissimos, desde Séooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120" 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
t i02oo e i()5oo rs., a 900 rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa- 
qualidades. 

ÚNICO iEliSifiil® Di 11* 

CULENTE CÃ FE 
D A « L - 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS , f _ 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIPANHIA "SINGER" 
de maelilnas de eostura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systeiaa 
adoptado na 

LOJ& NOVA 00 ESTEVES 

^ELGAÇO 

JOALHEBIA. QPBTfEliBli 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro c prata par 
menos 20 0/e que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realida te 
«»3, HIA DA PM ATA, »»5 

USBOA 

Rua 

4* 

mm 
iCASA ESPECIAL 
1 DE CAFÉ DO BRAZIL 

I Tcllvs & í: 

U \X' 1 Llllil 
do Rio do Porto 
«EEGAt.O 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta) e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua e 
gáz e assentarr ento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadissimos. 

(5j (Continua), 

Especialidade em ca 
fé superior do Estad;» 

e .tlinas. 
Importado directa- 

; mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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,, Cora eslabeieciraenlo de fa- p 

■ zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seusex."108 

ílfreguezes e ao publico erage- 

irai que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

: mais bonito, tanto para iioraera 

■icomo para senhora. 

h Enviam-se amostras. 
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iaaji» ran 

por EDUARDO DE NORONHA 

e 

i^bra lllnstrnda com numerosas graniras colori- 
l-.if, por UAMI EI. IWR MACEDO e ROQEE CJA- 
.ÍElRO, e impressa em magnifico papel. 

t^áderneta semanal de t6 paginas, 40 réis. Tomo men- 
tiT 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
rita empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 
u*i ^ 1 ■ '• ■" 

\cceitam-sc pedidos de qualquer numero de cadernetas 
V tomos. 

^ •••'! oja. iuíí-JOK^ 
e A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 50- 

IJMBOA 

^•reclsam-sc agentes em toda» as terras do 
tiAntlnente, colomnlas e Brasil. 

% 

^■ARTÕXS fit ■ãWâl. 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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DO O. 

lELEICO 

ESTA offleina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographices. como Jornaes, livros, cartazes, pfo- 
grammas para theatros, mappas. cartas fúnebres, 

memoranduns. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
ehia, etc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 

D 

v 

ARTOJES OE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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t M0«ía lílitttií it «iasimivai 
tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LmHOS e ATOALHADOS DE 
GDXOIARÃES 

"Rpupás brancas, para 
homem e senhora 
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faãt) da Silva 'Campos^Ê^ 
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COLCHOARIA 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

.2-S á. 
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COFIiES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^ de ferro esmaltg^o e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, - BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE . 

MANOEL SIMÕES MAIA I C ' 
Praça do Commerclo 

MELGAÇO 

fTestfe estabelecimento, 
recentemente montado, ft, 
zem-se todos c quaesque" 
coneertos em ouro, prata e 
relógios. 

Também tfçHe se enco» - 
tra um variado sortido 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por pr« • 
cos modicos. 
Compram-se objectos usí » 

dos e antigos e pedras pn - 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d'ouio 
e prata conforme se deseje. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral í 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que e um exe 

1 reparador, de teci! 

para 
é 10 

um 
sua 

é do mais recoí 
anemicas, de 

(torkeda e privila^iada. 
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